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LEVANTAMENTO E AVALIAÇAO DA QUALIDADE 
DE SEMENTES DE ALOODAO, Gasypiurn hirwtum L. 
DlsTRIBUlbAS AOS AGRICULTORES DE ALGUNS 
ESTADOS DO NORDESTE W BRASI L' 
A c d t u r a d o ~ a d a o 6 ~ ~ p a u m a ~ d e ~ p u a a s c o a z o m i o d a  
maioria dos estados do Na- do Brasil, com uma áma suparior a 3 .0AMl ha, 
conasy,ondsndo, aproximadamenu, a 77% da &ea total plantada com algodão no 
Brasii, e cam uma produtividade baixisaima, em torno de 214 lq p r  hectare (Censo 
1977). 
Entn w fatam mqmsheh por #ri beixr produtivihde, r 
mi qua1.i- de mente umüa no plmtb, em virtudr de h i d  imu irúm+süu- 
turs de produção, ~ m m m t o  e cmerdabçáo dem iammo na m@o. 
Com imse nas h a s  dtivadas no NO- M e l r o  com os dgahima 
h e r W o  e arôóreo, pode-sa estimar a nemsidade anuai de amenlm da ordem de 
10.000 t e 8.000 t, mpctivamante. Em tama mt~&, W d a s c  em 
estimativas, alw qw apms 28% do total das m t e i  u t i b d s r p c i ~  m- 
i o ~  po<aian p & b s  &tais e contrde de qualidade. O restante d dquidoaol 
usinas âe bsnefkimmto w em m n d a  de p a r t h h ,  sem nenhum oboewhda 
das leis & sbnisnh. 
Com-o objetivo & ad iar  a qualidade da mmte distribuida loo agdcultorsr, 
o CNPA realizou um lm(liMnto, através de unostrynic, nos prlliciprlr municl- 
pios pradutm dos Estada do Cear& ParPfba, Pernrmbuco e Rio Gmde do 
Norte. tendo a q w  midç. du EMATER's da r e f ~ o o  estador. 
Por t m s k  das épocas de plantio, novembro de 1978 a abril de 1979, foram 
enviudor a8 EMATER's doa Estados do C d ,  Paroh ,  Pernambuco e Ria Grande 
do Norte cw planoc do trabalho r fichas para a coleta ds mostru. 
h m m s t m  fonm etindw das revendas daa Companhias W u r i c  de 
S m m t e r . ~ , o r i n o r ~ ~ , ~ ~ & ~ u , l i b o R ~ i i o  
de Sementes do CNPA. 
0 s  materiais w b i d a s  fonm nibneüdoo ir aniiioes de pui&i fisica e up.d 
dade geminativa, -do ar erltddoa ntaklecidor pelu Repu pria h i h m  de 
Sementes. 
As  mostras foram c1assifkadas em tipos herbscto, arbbreo e umii mistura 
hiòrida denominada na região de "rqpletn". 
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TABELA 3 - Wae prrarniuiir +r mrtdo dor trêa tfpoi dm rmmtm, -ma, wb6m 
& mbtun eimpina dlrandm, PB - Briõil. 1978. 
O Estado do CearB, enviou 85 amostras abrangendo um total de 30 muni- 
c (pia produ tons. 
No intervalo de l(r3046 de gemiinaç80 o no de amostns foi de 3; 31-SW, 
16; 51-7W, 50; 71-9W, 16 amostras. 
A participação do Estado do Cear& c m  ~ewo a cada tipo foi de 31% das 
amostras de herbbo, 55% de arbbreo e 14% da mistura. 
Pelos dados aprewntados na Tabela 2, verificou-se que cerca de 81% das 
amostras enviadas pelo Estado do Cearã apresentaram a perwntagm de pmina- 
çáo abaixo do padr8o mininio exigido para a cultura do d g d õ .  
No Estado da Para &a foram coletadas 102 amostras em 50 rnunicfpios. 
Um nBmero de 17 mostras apresentou a gerrninaçiZo no intedo de 1 @3W; 
30em 31-50%;36em SI-7046e 19amwtrrsem71-9096dsgemin@o. 
Dos materiais enviados pelo atado da Pamíba, 425% constituíram-se de 
herbáceo, 36% de arbóreo e 22% da mistura. 
Do total de amostras recebidas do Estado da Para~h,  8 1% delas apresentaram 
seu poder geminativo abaixo do padr%o minimo exigido para a cultura do algodão. 
O Eatrido de Pembuco  participou com 70 mornas, coibidas em 34 muni- 
cípios .produtores. 
8 
Com rehçnú 'ao total de amostras, a partMpa@o de cada tipo foi de 19%, 
46% e 35% para herb8-o, arbóreo e a Mtm, reqectivamente, 
Das 70 amostras do Estado de Peniambuco, 56 exibirm a p r c e n w m  de 
genninaçao abaixo do padrao exigido pita a erptde. 
O Estado do Rio Grande do Norte enviou 68 amostras oriundas de 27 muni- 
cipios- 
' I  
Entre 10-3096 de gsmhçõo  ocorreu um niunero de 3 mostras; 31-SW, 
26; 51-7W, 24; 71.90% 15 mostras. 
Em termos percentuais, 30, 53 e 17% das amastras f o m  herbáceo, srbbreo 
e a mistura, respectivamente. ' 
As amostras remetidas pelo Estado do Rio Grande do Norte apresentam um 
indice de 77% abaixo dos padrks exigidos pela técnica. 
Os resultados da W s e  de prminq8o mostraram uma quantidade de amos- 
tras signlllcativas, apresentando dores no intervalo de 1 @?O%, fndce considerado 
abaixo do padrgo rnlnimo exigido pma semente de algo&. 
Várias Mo ra causas responsáveis p l a  mP quaiidade da semente distribuida 
aos agrkuItores. Inicialmente os problemas surgsm com a colheita tardia ou mesmo 
após chuvas ocasionais, ou com a colheita nas primeiras horas da mpnhll, quando o 
eapulho do algodoeiro ainda r encontra omhadb. Isto -ta a deteriorqão da 
semente no próprio campo, nas tullias de amaanamento na f e n d a  ou na urina. 
Outro fator importante respandwl, também, pela detedoração progressiva 
da wrnente é a falta de condiçtks adequadas de mazewnento. 
Das 325 amostras enviadas pelos quatro estados, nenhuma deias enquadrou-r 
dentro do padrno varietal, como por exemplo, se a amostra era de herbiceo, da cul- 
tiw ALLEN 333i57, sempre aparecia mentes de verdâb, vezes de moc6 ou ou- 
tra cultivar. 
Diante da atual .conjuntura agrícola do Nordeste brrãcim, M nccddade 
premente e urgente que caâa estado organize um progoma sóudo e arrojada pua 
9 
prodogLo de rementm de algodão, ii fin da que o m t o t  abandone o ~~ 
h b i t o ~ d q u ~ r o ~ ~ & ~ ~ o p l t a t b a m u b i n m a i m e p n o m i  
remnda de particulates. 
ktes resultados podedo confirmar, entre outras causw, a. baixa. produtivi- 
dade da cultura do aig- na ngf8o Nordeste do Bruil. 
0s resultados obtidos swmn r$ =pintes eomIusões: 
1. c a r a  de 809b diE mostras qnsentum a gamiqao no intamlo de 
10-7096, índict considerado muito abaixo do padrão; 
2. as amostras continham mistura varieta; 
3. a pureza fiici b m08trss tambán rpwntou valores abaixo do po-; 
4. inexistênch de um prqrama para prodwo de rmienes que pom atender 
A demanda para cada estada. 
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